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“Os snrs. assignantes 
“que desejarem receber 
“ma Foz o COMMERCIO 
“queiram tera bondade de 
“mandar declarar no escri- 
pli expediente a rua 
numero da casa em que 


bitam para ahi lhes ser 


À 


PARTE OFFICIAL. 


* O «liorio do Governo» de 19 con- 


' 
- term dous decretos creando duas cadeiras 
“de instrucção primaria, uma na fregue- 
szia de Bemquerença, concelho de Puna- 
smacor, e outra na de Suuto, concelho 

“odo Fundão, 


————— 


] “MINISTERIO. DAS OBRAS PUBLICAS 
5) £LOMMERCIO E INDUSTRIA. 


= DIRECÇÃO GERAL DAS OBRAS PUBLICAS. 
REPARTIÇÃO CENTRAL. 


o D. Penro, por Graça de Deos, Rei 
de Portugal e dus Algarves clo. Faze- 
“mos saber a ludos Os nossos subditos, 
“que as côrles geraes decrelaram, e nós 
“queremos a lei seguinte : 

“Artigo 4.º E” governo auctorisado 

a contractar um emprestimo alé á quan 
“lin de cento e cincoenta contos de reis, 
“com o juro que não exceda a 6 e meio 
por cento, e com uma amortisação que 
não seja superior a 10 por cento. 

PO Ar, 2º “A mencionada quantia de 


) 


; 
, 


<iii 
cento O cincoenta contos de reis, será ex 
rlusixamente, applicada ao melhoramento 
barra do rio Douro. ' | 
Som arÃP. 3.º Para pagamento do juro e 
 Amortisação à que so refere o arligo pri- 
“meiro fica - especialinente bypothecado o 
“imposto estabelecido pela Carta de lei de 
quinze de Fevereiro do mil setecentos e 
“Noventa para obras da dita barra. 
1 Art. 4º O Governo dará conta ás 
“Côrles na proxima sessão legislativa do uso 
“que liver feito desta auctorisação. 
DO Am. 5.º Pica revogada toda a legis- 
“lação em contrario. 
Mandamos, por tanto, etc. 
Dada no Paço de Cirtra, aos vinte e 
“um de Julho de mil oitocentos cincoenta 
Voseto. — EL-REI, com Rubrica e Guarda, 
“— Amtonio José d'Avila. — Carlos Bento 
da Silva —- Logar do Sello grande das 
Armas Reacs. 
Carta de lei, etc. 
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Repartição do Commercio. 


EXTRACTO DAS. PARTICIPAÇÕES DOS GUVERNA- 
DORES CIVIS, ÁGERCA DO ESTADO DA 
AGRICULTURA. 

Governador civil do Districto de Santarem, 
4 de Agosto de 1857. 


Cereses, boa producção. 


Eee eee 


Olivaes, Dom aspecto, 

Pomares, eslão quasi seecos. 
Vinhas, não tem sugmentado a mo- 
lestia. . É 


Governador civil do! districto de Vizeu, 
11 de Agosto de 1857. 
Milho, promette abundante colheita 
nos terrenos molhados, nos seccos peque- 
na por causa dos calores. 
Batatas, boa colheita. 
Trigo e centeio, está quasi todo ma- 
lhado, e a produeção é bua. 
Vinhas, continnam a ser affectadas 
tanto nos concelhos comprehendidos den-. 
tro da demarcação como nos outros. As 
vinhas que foram enxofradas duas estres 
vezes, e continuam a sel-o logo que ap- 
parecem as varas manchadas, promeliem 
boa producção. . 
Olivaes, em alguns concelhos teem 
perdido parte db fructo por causa dos 
calores. e 
Pomares, os de espinho apresentam 
aspecto regular. 
O mal que se havia manifestado no 
gado lanigero progrediu de jnaneira tal, 
queo dono do gado, de aecordo com 
os facultativôs e com o administrador do 
concelho, consentiu em que se matasse 
todo o rebanho por meio de sufTocação, 
paça evitar o derramamento de sangue ; 
porem o governador civil recebeu uma 
communicação, na qual o administrador 
«ln concelho lhe participava ter-se a mo 
lestia propagado a outro gado, e por isso 
se julgava enellicaz a providencia acima 
apontada, preferindo-se antes o isolamen- 
to dus rebanhos accommettidos. 
Governador civil do districto de Beja, 
11 de Agosto de 1857. 


Cereaes, ainda não está concluida a 
colheita, mas espera-se que seja regular. 
Ulivaes e montados, novidade es- 
cassa. 

“Vinhas, má novidade em' consequen- 
cia da molestia, que , actualmente, está 
fazendo .grandes estragos 

Repartição de agricultura, em 17 de 
Agosto de 1897. — O chefe interino, Se- 
bastião Jusé Ribeiro de Sá. 


—————T— 


PORTO 214 DE AGOSTO. 


“ ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL. 


Como já linhamos dito os 'cava- 
lheiros hespanhoes proponentes do 
carril do Porto a Vigo, haviam, nos 
ultimos dias da sua estada no. Por- 
to, officiado ao snr. Presidente da 
Associação Commercial pedindo-lhe 
que esta respeitavel corporação se 
pronunciasse ácerca da empresa que 
projeclavam,. Os signatarios mos- 
tram-se convencidos da ulilidade do 
seu plano, mas desejam que toda e 
qualquer objecção lhes seja apresen- 
tada. 

Quando o snr. Presidente da As- 
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sociação eslava para convocar a Di- 
recção, pois que Os proponentes, já 
em Lisboa, instavam pela resposta 
pedida, chegara uma portaria do snr. 
Ministro das obras publicas pedindo 
o parecer sobre a proposta que (em 
por fim ligar o Porto com Vigo, por 
uma via ferrea, note-se. bem, que 
percorra pela esquerda do rio Minho. 
Havia por consequencia um du- 
plicado motivo para convocar a Di- 
recção, e ella effectivamente acaba 
de reunir-se para deliberar, e in- 
terpôr opinião sobre assumpto de 
tanto alcance, .e ao qual se ligam 
mui ponderosas considerações. 
Como era de esperar da serie- 


dade da corporação consultada, o 
objecto foi olhado como de elevada 
transcendencia, e não se quiz re- 
solver precipitadamente. Parece que 
se nomeará uma commissão de ca- 
pacidades da Praça, para que offe- 
reça parecer, que ainda será sub- 
mettido a uma discussão de assem- 
blea geral. Dizem-nos que hoje ou 
ámunhã se reune'óutra vez a Direc- 
ção para fixar diflinilivamente o seu 
accordo. 


Louvando o procedimento cons- 
titucional do snr. Ministro para-com 
a segunda capital do paiz, não po- 
demos negar tambem um elogio á 
ilustrada Direcção do corpo Com- 
mercial do Porto. Concebendo-se que 
o objecto carece de ser profundamen- 
te meditado em relação ao Porto, 
correspondeu-se à opinião da Praça, 
que podv dizer-se geralmente im- 
pressionada desta idéa. 

Não é mma terrivel aprehensão 
filha de mal entendido receio, ou 
ignorancia como alguem graciosa- 
mente quer suppor; é uma con- 
vicção bem fundamentada e que to- 
ca os que imparcialmente encaram 
a questão. Na «Razão», periodico 
de Valença, lêem-se na folha de 17 
do corrente os periodos que passa- 
mos a transerecer, por serem de uma 
notavel lealdade e franqueza : 


« Poderá alguma povoação per- 
der a qualidade de emporio. com- 
mercial, que até ao presente con- 
servasse em razão de causas exce- 
pcionaes; mas é certo que as novas 
vantagens, que se' “vão crear com- 
pensam condignamante esse deficit. 
« E da naluresa das cousas hu- 
manas não haver estabilidade per- 
pelua na posição e conservação dos 
estabelecimentos. 
« Nas questões de alta impor- 
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tancia não se altende ao prejuiso 
passageiro de uma villa, ou de uma 
cidade, mas sim ás vantagens da 
ração em geral e ao maior bem da 
sociedade, 

« Se alguma povoação se consi- 
derar gravada com esse projecto, que 
proponha os meios de evitar os in- 
convenientes recorrendo aos seus ca- 
pilaes, e promovendo os meios para 
manter a posição que entende lhe é 
conveniente sustentar, sem prejuizo 
do bem geral, que para o paiz Te- 
sulta infalliveimente da construcção 
do caminhu de ferro do Porto a Va- 
lença e Vigo, e dalli a Madrid e a 
toda a Europa. » 

Eis-ahi um argumentador pela 
via ferrea a Vigo, que falla claro é 
não pretende com falsas apparen- 
cias illudir o Porto. O illustre col- 
lega na sua nobre franqueza não diz 
ao Porto senão o que nós, com toda 
a lealdade, já lhe dissemos. 

Transcrevendo os periodos da 
«Razão» que deixamos consignados, 
não livemos em vista senão justifi- 
car a resolução 'que se tomara na 
Associação Commercial, sem que por 
hoje Lratemos de reforçar as nossas 
opiniões, respondendo à analyse que 
devemos ao nosso collega o «Na- 
cional. 

Mas não entenda o collega que 
ficará sem resposta. A sua opinião 
é de que somos noviço e estamos 
a estudar o que temos a dizer-lhe. 
Seja assim, e tanto melhoro farã o no- 
viço perante o guardião. Pedimos li- 
cenga aocollega para sermosnós os que 
julguemos da opportunidade de respon- 
der-lhe, sem quebra da dignidade 
jornalistica e sem desaltenção para 
com um propugnador que respeita- 
mos, mas que por ora não conseguiu 
convencer-nos nem inculir-nos re- 
ceio pela resposta. Temos lucrado 
com a demora, do que a final ha- 
de convencer-se o collega quando re- 
ler pausadamente os seus artigos: 
ha pontos em que o «Nacional» já 
respondeu a si mesmo. 


——— 


VINHOS. 


Da circular dos snrs. R, D. Sy- 
monds &; Son, transcreveu o «Perio- 
dico dos Pobres» o seguinte : 


« Na dita circular datada de Julho 
de 1857 dá um resumo das nolícias re- 
cebidas dos seus correspondentes da Ma- 
deira, França, etc., como resultado da ul- 
tima e prospecto da futura vindima ; pe- 
las quaes ficamos sabendo que «na Madeira 
nove decimos das vinhas ou morreram ou 


foram arrancadas, sendo em seu, lugar 
cultivados com successo cereges, a cana 
d'assucar, e a planta de Cochinilha Os 
depositos dos vinhos velhos vão-se ex- | 
haurindo, e o MADEIRA genuino passa- 
dos tempos unicamente se poderá obter 
a preços de phantasia. » Rpm = 

« A produeção annual da ilha, des- 
de 1847 até 1850, foi de 27 mil pipas, 
quando em 1855 ficou reduzida a 30 
pipas. » E asa 

« Quanto ao Borpeus E BonconHa O 
prospecto de vindima é em geral favo- 
ravel, e as uvas tem melhor apparencia . 
do que nos annos recentes. » 5 

« No Meto Dia da França, é brilhan- 
te o prospecto, mas o oidium existe aiti- 
da, e não se póile esperar mais dê um 
terço da novidade media. ». “4 

* « Na CranpacnE, póde rasoavelmen- 

te esperar-se que a producção será mui 
abundante, e que as uvas vingarão por 
toda a parte. O vinho da reserva do dn- 
que de Montebello, da novidade de 1846, 
será embarcado como até aqui, principal- 
mente por ordens; mas para o futuro. 
haverá delle algum deposito em Londres 
para commodidade dos nossos amigos. » 

Os snrs. -Symonds & Son convenien- 
temente previnem de novo. os seus ami- 
gos contra os vinhos espurios da Alle- 
manha, que trazem a marca falsificada do 
Duque de Montebello, os quaes, apezar 
da vigilancia, se introduzem neste mer- 
cado, e [requentemente por um porto 
francez. figa 

Os snrs. Clossman & C.º expediram 
tambem uma Circular, datada de Burdeus 
no 1º de Julho, sendo o: mais impor- 
tante della o fazar saber que tinham com- 
prado tudo o Chateau. Margaux. da no- 
vidade de 1854, que elles quotam em 70 
libras est por meia pipa.» 


ASSOCIAÇÃO PROMOTORA DA AGRI- 
CULTURA NA ILHA DE S, MIGUEL. 


JuLcamos que será lido com inte- 
resse, ludo o que respeita a agricultara 
de territorios  portuguezes ; porque sendu 
a agricultura: uma das principaes fontes 
“Ja nossa riqueza nacional, só poderá des- 
vonsideral-a, quem desamar as cousas da 
patria, e os verdadeiros elementos) do 
prosperidade portugneza. Nesta convic- 
ção entendemos dever transcrever em nos- 
sas culumnas o seguinte : 


RELATORIO ANNUAL DA SOCIEDADE PROMO- 
TORA DA AGRICULTURA MICHAELENSE, RES- 
PECTIVO AO ANNO DE 1896. 

Senmor! Os incessantes disveios, 
com que nossos primeiros Monarchas ncu- 
díram pelo augmento da povoação, e de- 

senvolvimento da agricultura, foram a 

primeira, se não à unica causa da gran- 

deza “e prosperidade de: Portugal.  Aquel- 
les cuidados de nossos reis: lavradores, 
devemos o lugar emimente e brilhante 
que o oceupamos na historia do mando, 

e que nenhum genero de adversidade nos 

poderá jámais roubar. = 

Perdidas mais tarde entre o bulicio , 
das armas, e o enthnsiasmo das conquis- 
tas, essas salutares tradicções, veio a des- 
povoar-se o reino; e ainda assim, pou- 


OS HORRORES DA EMIGRAÇÃO 
' CHINESA. 


O chim é o trabalhador, que me- 
cJhor resiste aus rigores dos diversos cli 
d0BS, e ás privações de loda a especie, 
— Ou seja debaixo do sol atento da 
«zona torrida, ou seja nos steppes gla- 
ciaes da Siberia, ou em paizes ricos em 
vegelação, ou nos eridus, conserva elle 
“a sua actividade, o seu preserverante amor 
ao lrabalho, é por tal perseverança e seu 
genio economico consegue sempre grau- 
gear um pequeno patrimonio, que lhe 

segura para o resto da vida Gma esxis- 
tencia commoda e independente. 

Tudos os colonisadores, “ao facto des- 


tas preciosas qualidades, Levm procurado 


a emigração delles para as suas colunias 


-Os hespanhoes para as Filippinas, os hol- 


Jandezes para as ilhas da Sonda, os in- 
Blezes para o estreito de Malaca, 
as Índias e para a Australia. 


Mas à emigração voluntaria, como é 
lícito provocal-a, mostrando ao pobre o 
altractivo das riquezas, não sendo suffi- 


ciente para as colonias, que todas leem 
falta de braços, formaram se ha 10 an 


Nos emprezas de emigração chineza que 


pelos aos tractos -em nada cede ao tra 
fico da escravatura dos negros. 


Para tal proposito fui-se crear na 


província de Cantão e Foquien uma in. 
dustria dos alliciadores, que se mostram 


tanto mais habeis e diligentes no seu 


úllicio, porisso que recebem uma fort 


commissão por cada individuo allicia- 


Io. 


para 


As condições usnaes de tal engaja 
mento são: o emigrante obriga se por 
um certo numero d'annos 5 a 10, a hir 
trabalhar em uma colonia determinada , 
Cuba, Chili, Perú ou California ete., de- 
baixo da dirveção de uma pessoa. Du- 
rante o seu engajamento elle será sus- 
tentado á custa do patrão, e demais re 
ceberá um salario por mez, que varia 
entre 2 a 4 piastras, 10 a 20 francos ; 
mas para que elle possa comprar as cou- 
sas de que precisa para a viagem, e para 
que possa deixar alguns meios para a 
sua familia, e pagar ao engajador à com 
missão, que elly sabe semprg extorquir- 
lhe, os emigrantes costumam receber 
adiantados um ou dous annos de sol- 
dadas. 

Até aqui ainda não ha muito de ro 
prebensivel no ponto de vista da huma- 
nidade ; e é só depois que o navio le- 
vanta ancora que apparece tudo o que 
ha de horror em tal einigração. Aqui 


é uma carregação de 500 ou 600 chins, 


luz nem ar vai 
) 
-|sO conta 


a faltar, e imagine se a posição de cen 


) 
Juadas como se 
quizessem dar a 


e prova do lralamente 


culonia. 


que empilhados no porão do navio sem 
todos os dias servir de 
pasto aos tubarões, e no fim «da viagem 
alguns esqueletos ambulantes. 
Além, são os viveres ou agua que vem 


tenares de homens entregues gos horrores 
da fome ou da sede. Outras vezes é um 
capitão uY uma equipagem brutal que 
governa us sens passageiros chins a cor- 
elles d'antemão lhes 


ainda mais cruel que tem de soflrer na 


Tudo isto comtuido ainda é pouco 
em comparação das atrocidades a que dão 
causa as muitas revoltas, que rebentam 
a bordo dos navios de taes emigradus. 

Nós dissemos, que estes celebram 
um. cuntracto , pelo qual se lhes 'adian- 
tam 1 ou 2 annos das suas soldadas , 
sommna variavel entre 120 a 400 fran- 
cos. Ora eis aqui o que a cada passu 
costuma acontecer - 

Um certo numero destes emigrados 
perversos e perfidos, se conluiam para se 
cuntractarem, e ubler esta somma; mas 
com o pensamento reservado de fugirem 
por qualquer meio, 

No dia da partida elles embarcam 
com todas as apparencias de salisfação, 
porém apenas o navio se faz ao largo 
tiram a mascara, e eis que atacam luda 
a tripulação. 

Muitas vezes os officiaes e mari- 
nheiros ainda leem tempo de lançar mão 
ilas armas, e [ázem nos chins uma car- 
niceria horrivel sem distineção de inno- 
centes ou de culpados, e depois de te- 
rem morto alguns centos, põe o resto a 
forros em tola a viagem, Outras vezes 
trava-se um encarniçado «combate entre 
os chins e os Lripnlautes, e não 
senão depuis da coberta estar cheia de 
cadaveres; e então o navio vai arribar 
à paragem mais proxima, aonde desem- 
barcam em liberdado os emigrados res- 
tantes. 

Mas nas circumstancias, infelizmente 
muito frequentes, o capitão, officiaes e 
marinhagem são surprehendidos de im- 
!proviso; e são todos massacrados n'um 


D 


instante, ou metlidos em torturas as mais 
cerueis. Quanto ao navio se elle não es 
tá á vista de terra, os revultosos per- 
doam de proposito a um marinheiro 
para os conduzir a alguma paragem, e 
chegando ahi, o incendeiam roubando- 
ihe tudo o que póde servir-lhes 

Muitas vezes nem um só marinheiro 
escapa, e então o navio anda á mer 
cê das ondas, até que uma tempestade 
o leva para qualquer paragem ou ru- 
chedo aonde se despedaça, salvando-se 
os revoltosos comu podem. 

E' esta a historia fel dos dramas, 
que se tem repetido cem vezes ha 10 
annos Com variantes muis ou menos hor 
riveis. : 

Já se contam 6 navios (dos quaes 
um francez — o «Anais») que teem sido 
o lheatro de semelhantes borrures nos 
3 primeiros mezes deste annv, e vem a 
ser uma para 15 dias. 

Porém o que nos faz admirar, é 
que as aulhoridades europeas não se op 
ponham a um trafico tão funesto á huma- 
nidade; antes ao contrario pareçam pro 
movel-a. Asskn, por exemplo, estão laes 
encarregados de negocios ou laes consu- 
les, quo não se lem pejado de se fa- 
zerem engajadures para Us paizes da Ame- 
rica, que elles representam. Citase mes- 
mo O proprio governo portuguez de Ma- 
cáo como fechando os olhos para os de- 
positus do emigrados, que nesta cidade 
so fazom. Desde que estes teem recebi- 
do as soldadas adiantadas são meltidos 
em um deposito, que tem toda à segu- 
rança do uma prisão, e abi são guar- 


dados com sentinellas, até ao momento 
do embarque. DA 

Modernamente: uma grande feitoria 
tinha sido disposta, assim como muitas 
outras para esto infame mister, 

As janellas tinham fortes grades de 
ferro, as portas eram chapeadas e Lran- 
cadas, e sentinellas armadas vigiavam 230 
chins, que ahi estavam mellidos , enga- 
jados para Havana. Eis que no dia 2 
«Abril, pelas 5 boras da manhã, um gran- 
de rangido se ouve na porte do quintal, 
que cede á pressão do esforço do 100 
ebins, e eis os presos a fugirem em 
todas as direcções, e antes que o go- 
vernador pudesse acudir com a forca ar- 
mada, 4 empreza, que elle patrocinava, 
já os fugitivos estovamm confundidos com 
us «hins do Bazar, ou se tinham em- 
barcudo nos barcos chamados «Tancas» 
que os pozeram em lugar seguro. | 

Muitas pessoas recommendaveis de 
Macão, já representaram contra a deshu- 
manidade de um semelhante trafico. Po-” 
rém nem osnr. Guimarães, nem sir John 
Parker, nem ou dr. Bowring teem ouza- 
do impedil-o; tão enormes são os inte- 
resses que elle produz. 

Nós só temos unia esperança, e vem 
a ser, que na vecasião dos Iractaidos in- 
ternacionses, pelos quaes sum duvida ha- 
de acabar a encarniçada guerra setual 
na China, as nações maritimas, quo se 
empenharam na abolição da escravatura 
dos negros, tambem não se esquecerão 
de pôr termo a laes horrores. 

(Mlustration.) 
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- O COMMERCIO DO' PORTO. - 


cos como eramos, careciamus de ir men- 
digar ao estrangeiro u escaço pão, que 
a nossa boa terra nos não dava!» 

Combalidos depois durante seculos, 
por continuos rovea, vulven-so de novo 
o governo de Vóssa Magestado, com sa- 
bia e prudente politica, n fomentar a agri- 
igem de nosso primeiro en- 
e nesse empenho pr 
aos ceus que reconquistemos o dosvane- 
cido lustre | 

Cliamados a concorrer para lho fe- 
cunda obra, falinremos a Vossa Mages- 
tade com a franqueza e lealdade, que a 
um Munarcha ilustrado convém, e temos 
fé de que nossas vozes serio alendi- 
das. 

* Peraitta-nos, porém, Vossa Magesta- 
de, que, antos de respondermos dos que 
sitos, sobre que foi servido mandar uu- 


vir-nos, lhe patentuemos a urgente ne- 
cessidado de se eresrem em Portugal es- 


tsbelecimentos do credito, especialinente 
adequados para auxilio da agricultura ; 
por quanto, sem abundancia de capilaes, 
é sem facilidade summa em us abler - 
deixarão do se commetterem, ou definha, 
vão 4 mingoa todos os melhoramentos 
agrarios mais indispensaveis, & sem os 
quaos é impossivel que us nossos pro- 
ductos, apezar da excellencia do - elima, 
pussam competir com os de outras na- 
qões imais erilisadas. ” 
E E pelo que nos diz respeito, Se- 
nhor, a nossa posição é muito especial. 
= Esolados no meio do” Oceano, pri- 
vaidos pela natureza de ferro, e de com- 
bustivel mineral, (e não podendo por isso 
slimentar: wma: proveitosa industria, «tes- 
ta-nos sómente o graugeio dns fructos da 
terra, “que na verdade é feracissima, e 
“em situação peregrina, umas: improducli- 
valem toda a sua amplituile, por faltado 
cabedaes quo activem o trabalho. 

“A difusão da instricção agricola , 
que ultimamente ba merecido a attenção 
do governo de Vossa Magestade, será por 
largo” tempo ineficaz, em quanto assim 
caminhar desamparada dé capitaes; nem 
us seus efíeitos se poderão nunca com 
pletamente 'nranifestar, senão a favor da- 
quelle energico e proficuo meio. 

= Seo commercio e industria, “cujas 

operações são rapidas, “e Os lucros pro 
plos, tanto" carecem “do apoio que: lhes 
3) inistra o credito; cum quanta maior 
razão lhe não reclamará ajuda, a sgri- 
“cultura, exercida em geral pela classe 
menos abastada, s cujas extensas e va- 
riadas especulações só dão fruclo au ler- 
mo de longos annos ? 

= 1100. estabelecimento d'um Banco agri- 
cola é du evidente necessidade ; e desta 
hreheliea o nencia é largo alcance, já 
«existem “seguros exemplos nos: Estados 
“Unidos, Escocia, Belgica, Suissa, Prussia, 
Austria, e em grando parte os menores 
“Estados da Allemanha. 1 

“A Sociedado Promotora "da - Agricul- 

tura Miclaelenso não “se vceupa agora, 
pela primeira vez, de similhante, neces 
sidade, porque há muito reconheceu que 
a organisação d'un tal “estabelecimento 
seria o podurosissimo-de todos 05 meios, 
para que a agricultura mivbaelense flore- 
cesse, e chegasse do seu apogeu. 

Já ella confeccionov, e discutiu nor 
projecto de banco hypolhecario, que foi 
submettido em tempo-conveniente á sanc- 
cão do parlamento ; mas por infelicida- 
de cahiu em esquecimento, sem que para 
a sua discussão houvesse até agora op 
portunidáde, 

 Jnnumeras são as vantagens que de 
um banco assim organisado resulturiam 


aus lavradores, e aus proprietarius menos 
-opulentos, proporcionando-lhes, a” troco 


“um modico Qui, e d'uma amortisação 
- lenta Ro) suucessiva, no “decurso de mui 
tos annus, os capilaes de que earecen 
para emprezas verdadeiramente uteis e 
productivas. 
O prompto arroteamento e arborisa- 
o de longos tractus de terrenos ainda 
“Ancultos, que produziriam interesses reaes 
«le 20, 300 40 por cento sobre 9 
pital empregado ; a extensão que tomari 
«as viradas e surribas, que lanto augmen- 


veios, por virtude daquelles trabalhos, 

não seriam as unicas consequencias do 

«estabelecimento dum banco hypolheca- 

FIO, 

“O emprego possivel das machinas ap- 

“plicadas á agricultura, cuja perfeição e 

“regularidade de trabalho correm porelhas 
“com a economia dos productos, mas cujo 
«elevado custo excede as posses ordinarias 

- o lavrador; a extincção de muitos en- 
-Rargos e usuras; a facilidade com que 
so podem sllenuar os efeitos das mis 
colheitas, solicitando o auxilio tutelar do 
banco; o desenvolviménto: posterior a que 
aindustria, ajudada de capitaes, deve che- 
gar, podendo assim transformar ulilmen- 
te aqueiles productos agricolas, que a 
“congorrencia venha a depreciar, sãv Os 

- resultados que, além de outros, hão de 
“necessariamente derivar deste civilisador 
«estabelecimento, 

* Accresce que a organisação de um 
Banco hypothecario, na presente conjun- 
elura, favorecendo os lrabalhvs rusticos, 
seria um dos mais | convenientes meios 

“para minorar a crise que se teme, devi- 
“da á falta de ocoupação, e á carestia 
dos cereges, E dicá itujs a 
A introducção em Porlugal desta ap 
plicação do credito no mais importante 
ramo da riqueza nacional, será saudada 
por todos os bons portuguezes, como uma 
das mais memoraveis obras do reinado de 


“|gramma expei 


Vossa Magestade. á 
Camprindo agora o preceito do pro 

dido pelo governo. de Vossa 

“ responderomos/ Bos quesitos 


Mageslade , 
º ndo per- 


que nos foram propostos, reclamando per: 
dão para a imperfeição de vm trabalho 
novo, e do sua natureza complexo e dif- 
ficil. E 
1.º secção: — INDUSTRIA PECUARIA.—PRADOS 
NATURAES E ARTIFICIAES. 

1.º Quesito. — Estado das cr 
de gados em geral: a esp 
gado que se criam no districto : 
b para qual das especies de ga- 
dos é mais apropriado o districto: 
“e quantidade de gados com refe- 
rencia ás necessidades agricolas e 
economicas do districto. 

o gado vaccuin a especie | neste 
districto mais abundante, e para a lsvou- 
ra a mais nfil. Oseu numero, que mon 
tava a 15.030 cabeças, segundo a esla- 
tistica de 1855, se não é hoje superior 
a esta cifra, lende por cerlo a augmentar 

A raça peculiar de S. Miguel, ori- 
ginalnente importada da provincia do Mi- 
nho, Ingo depuis da descoberta desta ilha 
vt 1444, conservon-so durante seculos, 
pura de toda a mescla, e pela sua cor- 
pplencia, robustez, actividade no Lraba- 
lho, e sobriedade na alimentação, pres- 
lod importantissimos serviços á nossa 
agricaltara. As vaceas desta raça gosam 
ile uma parte dos predicados do sexo mas- 
culino, mas quer seja pela escacez do 
alimento, quer seja por uma disposição 
inherente á sua raça, dão mui pouço lei- 
te, e esse mesmo pobre. 

Além desta raça primitiva, desde o 
principio do presente seculo, e em es- 
pecial ha trinta annos, hão; sido succes 
sivamente introduzidos: alguns individuos 
das raças turinas, de Hollanda, de Jer- 
sey ou Alderney, de Ayrshire, de Dur- 
ham. elc., ete.; e posto que ao cruza- 
mento -destas variadas raças nem sempre 
presilissem os verdadeiros principios da 
scioncia, infundiu-sa todavia em, muitas 
de nossas vaccas a disposição para a se- 
gregação abundante do leite , qualidade 
preciosa em todo 'o systema aperfeiçoado 
tle criação, e já aprecinda pelos nossos 
lavradores os) mais vulgares. 

Encontram-se. hoje sem costo vaceas, 
que, alimentadas cm magras pastagens, 
dlão quatro a cinco camadas de um lei- 
le riquissimo em partes bulyrosas: e os 
lavradores, que alé-ha pouco, na escu- 
lha de uma vácea, só allendiam á bDel- 
leza da fórma, e, no calculo dos pro- 
dnclos, contavam principalmente com o 
valor das crias, cuidam agora de profe- 
rencia em obler boas vaccas de leite; 
ussiay como começaro a adoptar a prali- 
ca salutar de as trazerem algumas: vozes 
nos currnos, unico modo effectivo de fa- 
bricar a porção de estrume corresponden- 
te ás necessidades da cultura. 

Os nossos bois nativos, depois de 
envelhecerem no trabalho, são evvados, 
podendo a carne dos que andaram em 
boas pastagens, competir em todos os 
pontos com a melhor carne dos merca 
dos europeus, k 

Na ilha de Santa Maria existe uma 
raça particular, do pequenas dimensões, 
was de admiravel frugalidade, dura nu 
trabalho, e sobre lado apreciavel pela pro- 
dueção de leite em algumas vaccas mui 
abundante. 

O que principalmente impede o in 
cremento do gado vaccum,-e o comple- 
to desenvolvimento dos individuos que o 
compõem, é a uclnação cotre a abnn- 
dancia e penuria de alimento, falta de- 
vida au systema de allolhamentos, segui- 
do na cultura das terras, á estacez re- 
lativa de pastos, é ás circunstancias do 
vlima, k ê 

De Março até meado de Julho vivem 
as rezes na fártura; no fim desta qua- 
dra seccam de ordinario as pastagens, não 
ha ainda as forragens verdes que oferece 
a cultura do milho, e falhus de outros 
recursos ficam os animaes reduzidos a 
um apuradissimo . regimen, go mesmo 
tempo que muitos «elles começam nos 
violentos trabalhos das debulhas, e no por- 
tiado lavór de romper os pastos. De meado 
de Setembro a meado de Novembro teem os 
campos reverdecido com as chuvas do 
outomno, as cearas de milho dão am- 
plas provisões, e as terras que produzi- 
ram o grão de lremoço, apresentam suc 
culentas relvhs. Infelizmente segue-se en 
tão, com poucas excepções, um periodo 
de fome, em que os animaes definham 
ao ponto de ser dificil: em alguns annos 
o restaural-os, Esta oscillação continua 
enerva-os animaes no seu desenvolvi- 
mento, destroe a vida a muitos, e au- 
gimenta em grande medida o consumo 
das substancias alimentares, porque nada 
farta a animaes famintos; e reduzidos a 
um misero estado, carecem para a re- 
paração das forças e desenvolvimento mus- 
cular, duplicado alimento. 

A criação dogado vaccum em arri 
banas, durante as anclemencias do in- 
verno, havendo a precaução de cultivar 
e secolher, para seu mantimento n'esta 
rigorosa estação, a necessaria provisão de 
raizes alimentícias, laes como a bDeler- 
raba, a cenoura, as batatas, elc., seria 
de summa transcendencia, obviando ao 
mal que vimos de enunciar, assim como 
por outro lado seria 6 meio de augmen- 
tar a producção de bons estrumes, tão 
precisos para o grangeio das terras. 

Se não fôra o preço inferior, pelo 


qual os nossos visinhos do archipelago, 
em razão de peculiares circumslancias, 
podem vender o seu gado, não o im- 


portariamos, e assim mesmo a importa- 
ção diminue. . 

Depois do gado vaccum, na ordem 
da importancia, segue-se nalurálmente o 
gado asinino, e múar. 4) 

Em um paiz montanhoso, de dii- 
cultosas comunicações, aonde se enton- 
travam, ainda ha pouco, antes sendas 
do que estradas, e aonde por isso O 
nso dos carros é mui dillicil e limitado, 
é de um emprego essencialmente neces- 
sario o burro, ou a mula: nem os seus 
serviços poderiam ser substituídos, nem 
poderão nunca ser estimados como we- 
recein, 

O burro. encontra-se em todas as 
nossas chonpanas 3» é um instrumento de 
trabalho tão indispensavel, como o sa- 
cho, ou o arado. Talvez que uma das 
causas da nossa superioridade agricola a 
respeito dos nossos  visinhos e irmãos 
las demais ilhas do archipelago, prenda 
nesta circumslancia, que passa inobser- 
vada. Além dos uteis serviços que o 
burro presta directamente, a sua criação 
no grande numero em que Os possmmos, 
augmenta por tal modo a massa do es- 
trume animal, que a sua influencia no 
acerescimo da producção deve ler sido 
mui poderosa. 

O gado asinino parece actualmente 
um tanto abastardado, e o seu numero 
decresce na razão directa do melhoro- 
mento das vias de communicação, e em 
todas as localidades aonde o progresso da 
agricultura faz abundar as forragens ver- 
des, ou séccas. O gado muar é que vai 
gradualmente supplantando o asinino, e 
assim o demonstram às estatisticas. Aonde 
as estradas são faceis, e. principalmente 
aonde se encontram longos declives que 
é mister vencer subindo, 'o macho e a 
mula teem decidida vantagem, pelo vigor 
e ligeireza da marcha, 'e pelo maior pêso 
da carga. 

Em 1851 existiam no districlo, se- 

gundo as eslalisticas oficiaes, a que lo; 
davia, não damos inteiro credito, 7:814 
burros, e 1:243 machos ou mulas. Se- 
gundo os mesmos documentos relativos 
ao anno de 1855, mas não comprehen- 
lendo o concelho de Villa França do 
Campo diminuiram os burros, à 5:253, 
ao mesmo passo, que o numero dos ma 
chos subin a 2:928. l 
Os burros em S. Miguel soffrem fo 
das as privações, e as maivres durezas 
de tracto, A sua corpolencia depende 
quasi sempre da abundancia com que fo: 
ram criados; mas é forçoso confessar, 
que, ou por falta de bons paes, ou por 
se não proceder com a requerida escolha 
4 união dos: progenitores, tem hido em 
diminuição o tamanho dos burros. À 
sua andadura é mui commoda, e algumas 
vezes ligeira. E” commum encontrarem- 
se burros que caminhem cinco legoas em 
duas horas e meia ; e não menos com- 
mam é fazerem uma jornada de- hida e 
volta, -comprebendendo doze a dezoito 
legoas, sem pansa nem iescanço. 
O gado mnar, á proporção que lem 
erescilo em numero, e ha tido maior 
procura, tem tambem augmentado em 
grandeza, e melhurado de formas e con- 
ilição. 
A importação dos burros pais duma 
raça genuína, que regenerem as raças 
muar e asinina deste districto, é de ur- 
gente necessidade, e ha de produzir re- 
sultados mui profichus 


A criação do gado cayallar desceu 
nesto districto a notavel abatimento. Ho- 
jey graças ao fomento que lhe tem dado al- 
guns poucos particulares, entrou em no- 
va phase, e é de esperar que, em pou- 
o, os nossos criadores possam fazer fact 
fs exigencias do consumo, quer para sel- 
las quer para tiro. A producção, porem, 
destes animaes ha de ser circamscripla 
em curtos limites, em quanto os bois nos 


chos, nos trabalhos de transporte, aceu- 
parem logar lão. proeminente. Existem 
no. districto 604 cavalos: a importação 
parece estacionaria. 


Depois do gado asinino, em relação 
ds necessidades agricolas, mas primeiro 
do que-elle em relação ás necessidades 
economicas, vem o gado suino. 

O numero dos porcos neste districto 
regula pelo dos fogos; e com effeito 
apontados são os casaes, em que se não 
tria este util animal, que converte em 
gracha, toucinho, e boa carne, os escas 
sos refugus d'uma parca cosinha, Não 
é, congregados em numerosas varas, co- 
mo succede em varios districtos de Por- 
tugal, que os parcos são aqui criados é 
cevados. O porco é, por excellencia, u 
nosso animal domestico, e os seus pro- 
ductos o quasi unico alimento animal, 
conjunclamente com o peixe, quandu 
abunda, de que fazem uso os nossos tra- 
pads A sua importencia fica mani- 
esta. 


A batata, antes da molestia que a 
invadiu, era a base da alimentação dos 
porcos. Hoje, nas aldêas proximas dos 
maltos, a raiz do feto subslilue a batata 
e o inhame, a serpentiha, e o jarro, 
que já antes eram especialidades empre- 
gados na sua alimentação , continuam a 
ser empregados no mesmo uso. O que, 
porém, dá uma decidida superioridade de 
sabor á carne dos nossos porcos é o 
milho de que gerolimente se usa para os 
cevar, e sobre ludo a junça. 

As raças de porcos nesta ilha acham- 
se confundidas, mas sem duvida melho- 


trabalhos da lavoura, e os burros é ma- |! ilha, e se estabelecessem alguns 


e de varias outras 


Esperança, da China, 
inglezas. - 
A carne do porco abasta para oc 
sumo; e exporla-se em algnas Es n 

p | quanti ucinho. 
pequena quantidade - de to 

“So muitos dos terrenos cobertos do 
inutil matto, fossem, como ud 

vertidos em plantações de carvalhos € 
costanheiros, além de se crear nesta ter- 
ra uma nova e avultadissima gigunis à 
facilitar-se-hia a criação dos porcos pelo 
systema, do Alemtejo, e poderiamos, ter 
neste genero un arligo de extensa epro- 
veitosa exportação. 

“O numero aclual de porcos é de 
23,265. . 

O gado caprino foi já muito abundante 
e ainda é de 
vai em diminuição de anno para anno, 


amento agricola, e a roteação pro- 


feiço: 
em que este ga 


gressiva dos maninhos, 
do principalmente se m 
ção destes animações 
directo resulta para a al 


tam nenhuma outra especie de serviço 
pelo contrari 


o damno qui s 
ras cultivadas, e/as novas: plantações. 


de' verão pelas classes menos: abastadas 
desenvolver: por todos os modos. 


de: semelhantes animaes, em quanto exis 
tirem os mattos incultos que as nutrem 


volvimento. y ' 
Seria: todavia: muito: para desejar « 
ensaio da substituição desta 


e do Thibet, que reunaiás domais qua 
lidades o“ importante producto da' lã: 
Resta-nos dizer “algama: cousa da 
gado lartigero. 
12,220 cabeças. z 
Poucos animaes 'são tão) uleis, e de- 
veram merecer mais altenção-dos eriado- 
res, e maior favor do Estado. 
lha nutre-se aonde o boi pereceria 
penuria, e os seus excrementos fertili- 
sadores transformam .os  lerrenos mais 
aridos em viçosos prados. A lã é ama 
teria quasi unica, com que 0, homem se 
resguarda ao abrigo do frio; e a sum 
carne corre parethas com a do boi.. Fa 
vorecer esta criação é fomentar a, rique 


auxilio seriam sempre estereis. 
A raça commum. da ilha snpporta 
bem as intemperios e as privações, ali- 
mentando-so —pela--maior-parte com as 
poucas ervas que crescem 
das estradas, ou nas) claneiras dus mal 
tos. A sua carne tem um sabor desagra- 
davel, o a lá é extremamente grosseira. 
Algumas travessias com raças estran 
geiras lem dao rosultados: vantajosos , 
tanto pelo que respeita á qualidade e 
abundancia de lã, como, e principalmen- 
te pelo que toca á boa qualidade da 
carne. O consumo desta augmenta cada 
anno ve melhora sensivelmente, Todos 
os esforços, pois. que se empenharem 
para dar impulso; á criação aperfeiçoada 
do gado lanigero, oblérão em seus re- 
sultados condigna recompensa. 
O districto não importa lã nem car 
neiros; mas a importação de lanificios 
consideravel, e essa poderia diminuir, 
pelo menos em relação aos lecidosgros- 
seiros, seas las viessem a abundar nes- 
thea- 
res, o que não seria dificil. ; 
Este districto não se pude conside 
rar particularmente adaptado para criar 
uma especie de gado, com preferencia á 
outra.” Nunca foram aqui ensaiados Os 
camellos para os quaes parece azado o 
elima, e favoraveis as condições topogra- 
phicas. Se elles podessem medrar, da- 
riam incalculavel vantagem, no Lranspor- 
te «dos generos, hoje operado pelo gado 
asinino e muar. : ) 

2,º Quesito. — Meius que devem em- 
pregar-se para o progressivo me- 
lboramento da industria pecuaria, 

O aperfeiçoamento das raças, é a 

primeira condição do melhoramento. dos 

gados; e para o promover seria um dos 
mais poderosos meios o estabelecimento 
definitivo das candelarias civis, como or- 

dena a lei de 5 de Dezembro de 1855, 

e como já representou esta sociedade ao 

governo de Sua Magestade, offerecendo-se 

a concorrer para as despezas a que não 

chegassem as sommas em que se colisa- 

ram as camaras municipaes. deste distri- 
elo. 

A insliluição effecliva, como prescre- 

ve a lei de 16 de Dezembro de 1852, 

de exposições annuses de gado, com à 

distribuição de premios aos melhores cria- 

dores, seria um gránde incentivo ao des- 
envolvimento de similhante industria. 

4 criação de feiras!, em certas qua- 

«lras do anno, e nas localidades mais cen- 

traes e favoraveis á permutação de anímaes, 

não seria de menor influencia para se 
obter o desejado fim. 

E'o que mais do que muito concor- 
reria , em nosso entender, para o me- 


radas pelo suecessivo crusamento com |lhoramento da industria pecuaria, seriu|xeira de Sampaio o decreto que lho dá a 


bastante importancia, mas 


indicando assim a marcha do nosso aper- 


antem. Da cria- 
nenhum proveito 
gricultura, pois 
nem oseu estrume é ulilisado, nem pres- 


o 6 certo e-de grave monta 
e causam invadiudo as lter- 


O numero actual de cabras é de 
9,837. O leite que produzem é pela 
maior parte reduzido a queijo, ea car- 
no «tanto das cabritos como das; cabras'e 
dos bodes castrados, é consumida no tempo 


depreciando assim a caro de  vacca e 
carneiro, cuja producção: conviria antes 


Não cuida esta sociedade que-con- 
venha “ destroir completamente a eriação 


mas não julga tão pouco que convenha 
promover nem estimular “o seu desen- 


raça com- 
mum:, por outra tal) como a de Angra, 


O seu numero orça'por 


A ove- 
de 


za publica, e habilitar o layrador a adu- p 
bar e. fecundar terrenos, que sem tal 


nas margens 


[81 ORIMUN 


quer pelo estabelecimento de avultados 


premios, á P; nb des do gado 
ultimo” 


em estabulo; geno de aperfeiçoa. 
mento nesta importantes parte da ecoa 
mia agrieco! Emi que diz respeito, 
nos própio prod do gado, com 
pelo sen salutáe. influxo sobre a agricul. 
tura em gecal. 


(Continua,) 


INTERIOR 
LISBOA [8-DE AGOSTO, 


(Correspondência part. do Commerciadu Porta 


Parecer que inda” AR Ah his lino 
ou a tomar rosnlnção) alg sul 
ei Bortantes ah, ora UU 
ferro de Lisboa, no Ponto ge sda Portaria! 
Vigo. Diz-se que o governo mão estão 
resolvido a) resciniliri do comtrado eg 
mr. Pelto para neceijar as Se pd 
a respeito da im ee Pmórtoo hei fi 
os cavalheiros hespanhoes, squ Ode 
tomar tambem RD 
em cada: kilometro SOM libras, n) ) 
exigida pelo bra À QU CN 
approveila a oecasião para procheaf al us 
deste algumas concessões mais: vantajos 
sas. Se effeclivamente, isto PassimiTá Apis. 
sarão de certo. ainda alguns “dias antes. 
que se-chegue “a uma” decisao de 

Em' todos os Girculos !'sê qu do 
projecto do caminho de ferro. do Parto 
a Vigo. Uns delendem-no, outros pon= 
deram as/ desvantagens que nos! pio. 
trazer a imediata execução desse qnj= 
jecto. eneni ai 

A imprensa continua) avnecuprga. 
seriamente “do assumplo. VÃ «Revolução * 
de Setembro» a elle dedica hoje d sim 
artigo principal -no-qualse-leem (os ses. 


guintes periodos : LISTAR 
« O «Commercio do Porto» “assegn: 


) 


ra-nos “que o governo já recebêra pras. 
postas dorgeneral D.; Leonce de Rubin, 
- Francisco Tenreiro, 
le 


e do brigadeiro D 
comissionados pelo conde 
para 0 caminho de ferro 'do ? 
Vigo. Asseguram-nos, de outro: dão 
que sir Morthon  Petto tomaria sem dif. 
liculdade a empreza do enminho de fim 
ro de leste, levando-o à frotileira "io y 
tlespánha. . Eogund us 
« Se é possivel manifestar volo, 
questão, que carece de ser profundam 
te ieditada e avaliada debaixo de 
é tão diversos aspectos, nós ihiróinos 
nos parece, por em quanto prematura, 


a communicação de Portugal com a, 
Pa PER 


obs 


pao 


ou, mesmo, | 


posição. | E a p//R aÃ, 
« Não queremos dizer com isto que 
se desterre de tudo o pensamento do com= 
municar o Porto com Vigo, enpor cons | 
seguinte com Lisbpa é Portigal: mas 4º 
pradencia aconselha que “antes do sein 
tentar aquella empreza, «nos liguemos á. 
nação visinha, por outro ponto, e que 
nos -colloquemos em eireumstancias = 
der concorrer indastrialimente com a es: 
panha. PR 
« Nesta questão pode sofirer tanto o | 
paiz, como o estado”; e a-prepondersii= | 
cia que Vigo possa alcançar, amença não 
menos a industria e o commercio Ydas | 
nossas duas primeiras cidades como, tam= 
bem o rendimento das nossas alfandegas, 
a principal fonte da recoita publica », 


O «Jornal do Commercio», tambem 
na' sua parte principal publica hoje jontro 


artigo advogando o projecto do. caminho 


na 
E 


a 


ferro. 
para Vigo incule ao commercio. portus 
se, diz; tidgl 

« E na verdade não nos. parecem 
infundados ; porquanto, ligada a cidade | 
do Porto por «duis ferreos-carris. com 
Vigo -e Lisboa, onde ha dois portos ex- 
celtentes ; e onde os navios de todos 08 
portos e procedencias, em todas as es- 
tações do anno podem achar entrada fran= — 
ca e segura; escusam de hir balercun= — 
tra os penetos da foz do Donro, que já | 
não estranham, os alaridos, que são acom- 
panhamento forçado dos navios naufraga- 
dos. Neste discurso ha logica, » + 
Sobre este assumpto nada, mais te= 
mos por hoje a accrescentar. 
Já fai remetido ao sur. Luiz Tei 


as raças do Alemtejo, do Cabu de Boslo incitamento dado, quer pelo exemplo, lexoncração de governador civil da Horis, 


sem poriora se lhe decinrar que hirá 
pic rico logar num das: distri- 
“elbs do! feihd. Tambem parece que será 
“dimittido secretario! geral do governo 
«eivil-da Horta, pelos mesmos motivos por 
neo foi o sur, Sampaio. A nalé o 
sne, Santa: Rita o que vai governador ci- 
viljpara o Payal, O sun. Nicolau Anas- 
lo Bettencourt, como honteiy dissemos, 
“vao para Aveiro. é 
= Terminou finalmente a cansa que 
“obstava aque o snr.. Alexandre Hercula- 
no continnasse no archivo da Torre do 
Tombo asísuns investigações historivas ; 
urque se dá como-decretada a demissão 
do guarda-mor 0 sur. Joaquim José da 
Costa Macedo, de quem ha tanto tempo 
se teu Fullado! prensa. ç 
o Qusiste ca «Civilisação» d'hoje na sua 
“asserção de que: osnr. Avilnse inscre- 
vou na relação dus empregados do lhe- 
sa ro! para. lhecaber uma parte dos emo- 
adE los da arrematação «du contracto do 
Inbaro. ue nós gira a ento res. 
4 do o podermos dar por 
IC rateio é que de facto o 
entro ministro da, fazenda fui inscripto 
naquela: colação ; mas que reconhecendo 


Er ese podia perceber parte al- 
“ama. duelos epolâmontos, mandára 
“que: “a verba que lho estava. destinada 
Ansse ovatmente dividída, pelos emprega- 
PA , E t 
— Parece que está Egeripturada para o 
ahentro paul ] le: a celladô a snr. 
pon pn em, tenpo fez parte 
“ata companhia do Gymnasio. Esta  aclriz 
tun inerecimento, e de certo que o lhes- 
qróvdo Porto senão arrependerá de a 
ter adquirido. + 
A França acaba de celebrar um tra- 
rindo de commêrcio: e navegação com a 
shut. Estípulo se nelle, liberdade ro- 
eiproça. de cominereio e navegação em 
tolos os portos onde a navegação. é 
“aetralmente permittida ou o será de fu- 
“ur os navios de qualquer “nação es- 
rútigeiea — liberdade de transito, e de 


= 


HU sat RAE 
a intenção 
ii 


Os fundos continuam sem alteração 
——— e — 


VIZEU 18 diAgosto.. (Do «Viriato») 
Ta dias demos neste jornal publicidade 
“a uma  atrocidade commettida por um pae 
“desnaturado contra sua: filha no conce- 
“lho de Celorico gi 
PA dizermos a: verdade, custava-nos 
“merer tamanha nequicia: da parte d'um 
“pre para com um filho ; infelizmente po- 
rém tós não fomos enganados. O nos- 
su dntesnondento informou nos da ver- 
dado. t 3 


“Se usamos d'uma linguagem seve- 
ra, nella não leve parle o nosso cor 
“respondente, - que: apenas  relatava esse 
“barbaro, proceder, 8 até no seu, parecer 
as Aulhoridades  ignoravam, o que all 
se passava, 
1. Hoje aviza-nos o nosso | carrespon- 
dente de que logo, que o «Viriato» ap- 
— parecen em Celórico a aunthoridade foi 
desenterrar a desgraçada, que estava fe 
ehada, é lirando-a-do poder brutal do 
pre feroz, a depositara em casa d'um 
parente. 
” Agradecemos ás nalhoridades a prom- 
plidio, com que satisfizeram aos nossos 
vogos. 

“E de presumir, que se não repitan 

“ cvnsos desta naturesa, e muito menos ain 
da, que sejn preciso, que a imprensa us 
slemuncie, E 
A policia deve ler mais actividade, 
= ver por seus proprios olhos, e não espe- 
mr, que os arrancos d'ama desgraçada, 
que gstava condemnada a uma barbara 
“e lenta morte, despertem a vigilancia da 
imprensa, e por ella lhe sejam trans- 
aittidos, 

Congratulamo-nos de ter hido arran 
car a vielima inerme das mãos do des 
naturado, do assassino. A sociedade po- 
“rem exige mais alguma cousa, E” mis- 
ter, que o verdugo conheça, que este 
paiz não é habitado por caíres. E” in- 
«lispensavel. fazer-lhe conhecer que ha 
leis, que não consentem, que um pãe 
se converta no algoz daquelles a quem 
dera o ser | 


Está-se tudo preparando para a 


proxima feira, que (em lugar nesta ci- 


dude em Setembro. 


"A feira deve ser excellente, Ha bas- 


tante dinheiro nesta provincia, talvez come 


nunca, 'e de mais a mais grande ancie- 
dade por ella, o que tudo leva a crer, 
que este ano a feira de S. Matheus será 
muilo concorrida, e muito boa para u 


lissimo, que ltem. soprado ora do nascen- 
te, ora du nordeste. REI 
-— No dia 3 do-corrente foi espe- 
rado e assassinado com um tiro entre 
q sitio do outeiro, e o convento de Bar- 
rô, João Francisco Tavares daquelle lu- 
gar. 
A: morte prompta deste desgraçado 
fez, que che não podesse fazer declara- 
ção alguma. 
O snr. administrador de' Resende 
está procedendo ás convenientes inda- 
gações. E" porem d'estranhar, que len- 
do já decorrido tantos dias, ainda se 
tenha como um mysterio a causa, e o 
auctor desta atrocidade. 


BRAGA 48 d'Agosto. (Do «Bracha- 
rense»): S. exc.º o snr. arcebispo pri- 
maz fez ponlifical na: Sé, sabbado (15). 
— Falleceu em Pedralva o sur. Sil- 
va Gil, proprietario, e ex-vereador da 
camara, a que presídio o exc.º snr. ba- 
rão de S. Martinho de Dume. “Consta- 
nos que fôra vietima d'um typho. 

- — Continua a reinar socego em to- 
do este districto administrativo. Os que 
o alteraram no dia 13 do corrente andam 
a monte. As auctoridades trabalharo pa 
ra que elles sejam punidos. 

* — Em alguns caminhos no concelho 
de Barcellos, os ladrões tem acommettido 
os viandantes. Muitas pessoas já receiam 
transitar por elles sem armas com que 
se defendam. 

— Na reunião dos accionistas do 
Theatro Bracharense, ante-hontem de tar- 
de, em casa do snr. Francisco de Cam- 
pos, decidiu-se que se continuassem as 
obras do theatro novo. 

— Trabalharam nas obras do gazo- 
metro, durante à semana finda — 61 tra 
balhadores de enxada — 45 mulheres — 
8 carreteiros — 5 carpinteiros — 14 pe- 
dreiros — e mais 1L-de diversos offivios 
— lotal 144 pessoas — Carros vindos do 
Porto, com materiaes 35 — com cal 5 — 
de Cabanellas com barro 29 — de Fer- 


VIANNA 19 de Agosto. (Da «Auro- 
Foi bontem o primeiro: dia 


á 


lade da milagrosa senhora” d'Agonia. 
A's 11 horas da manhã teve lugar 


ras Inspectoras, conselho de direcção e 
grande numero de subscriptores e subs 

criptoras do Asylo, s. ex.? o sur. bri- 
gadeiro Horta, é outros muitos cavalhei- 
ros de elevada posição. 

Depois de algumas girandolas de fo 

guetos, a musica marcial lucou um novo 
bymno dedicalo aos innocentes azilados, 
expressamente feito para aquelle dia, ew 
quanto que estes espalhavam por entre as 
fileiras de seus numerosas proteclores os 
versos em que elles traduziam a sua gra- 
tidão, já que alli a nõo podiam patentear 

com lagrimas. 

* Durante o dia, até ás 11 horas da 
noute, houve uma extraordinaria concor- 
rencia ao pavilhão, sendo os bilhetes ven- 
didos. sempre pelas senhoras inspectoras, 
verdadeiros anjos de abnegação e cari- 
ilade, e por outras  illustres e distinctas 
lamas viannenses, e algumas ainda com 
que Vianna se não honra, as quaes, des- 
cendo os eleyados degraus das suas po- 
sições, e da sua grandeza, vieram pedir 
para os desvalidos, o obulo da benefi 

cencia publica, ennubrecendo ao mesmy 
tempo us fastos daquella  piedosa insti- 
luição e ennobrecendo-se a si e ás suas 
virtudes pelo exercicio e sacerducio da 
mais sublime dellas na lerra, — a Ca- 
ridade. 

Em Lisboa são sempre os mais in- 
contestaveis ornamentos de fidalguia e dos 
salões da corte, que presidem a esles 
aclus solemnes, em que tanto se revela 
e abona o espirito humanitario e civilisa 
or da época; as senhoras viannenses, 
já tão conhecidas pelos esmerados dotes 
com que se dislinguem, seguiram um 
lesemplo que lhes poderia servir de pa- 
drão de gloria, se o seu empenho não 
tosse todo guiado pelo impulso evange- 
fico da humildade e do amor do divi- 
no Mestre. 

A feira termina amanhã; a concur- 
rencia, especialmente da gente do cam- 
po, continua, hoja em escalla ascendente 

— Hontem pelas cinco horas da ma- 
nhã, deram as torres signal de incendio 
Era na casa: recentemente construida jun- 
to á praça do peixe, do snr. José Fran- 
visco, brasileiro, do concelho de Coura, 
que linha chegado aqui ha poucos dias, 
e estava habitando naquelle predio. O 
incendio cansou bastantes estragos no 
segundo andar, em que sê declarou. 

Trabalharam com muita aclividade, 
outros o snr. 
Pereira Xavier, e um criado do snr. Tea- 


e grande risco, entre J 


Commercio. 
— Ma tres dias, que baixou muito 
O calor, vm consequencia d'um vento for- 


ge. As bombas appareceram tarde, e 
prestaram bem poucos serviços. 
VALENÇA 19 de Agosto. (Da Ra- 


zão:) — No dia 14 do corrente, e no lo- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


8 


gacoda Urgeira , extramuros desta, villa, 
incendiou-se, mesmo de dia, uma casa, 
restando apenas as paredes, & essas mes- 
mas arruinadas com o fogo. Por essa 
oceasião esteve a ser victims das cham- 
mas uma criança, mas uma mulher do 
povo condoída dos gritos que dava a in- 
nocente e yendo dos circumstantes ne- 
nhum se arriscava para salvar uma vida 
em perigo teve ella o animo varonil de 
atravessar as chammas, de entrar dentro 
da casa pegar na criança, e roubal-a á 
morte,, practicando.dest'arte um acto de 
heroismo Que devia ser galardoado: o 
ex.” governador desta praça é digno de 
louvor porque mandou imediatamente 
uma escolta ao sitio do incendio para 
prestar auxilio e segurança ás vidas e 
fuzendas. p 

— Tem continuado a secca e vento 
esterilisadores. Alguns milhos de sequei- 
ro já tem sofirido muito, e se assim con 
tinúa talvez haverá grande escacez de mi- 
lho neste concelho. Hoje tem-se vendi- 
do na feira a 700 réis o alqueire, e já 
é muito caro para o poyo. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Quebramento das pedras da 
barra. Hontem' teve Jugar pelas 10 ho 
ras da manhã a primeira explosão, na 
lage d'Abra, com um cofre de 100 ar- 
raleis de polvora. A explosão foi ins- 
tantanea e perfeita, A grande trovoada 
que sobreveio depois dr collocado o co- 
fre a uma profundidade de 15 a 47 pal- 
mos, estorvou 0 collocação de um ou- 
tro do igual força. O snr., conselhei- 
ro director geral das obras publicas, coma 
actividade o inteligencia que o caracteriza, 
dirigia os trabalhos, conversando com o 
snr. Galo, no barco salva-vidas, a 80 
metros de distancia da lage no momen- 
o da explosão. A bateria galvanica e 
apparelho, que preparara o snr. Gallo, 
abongu os creditos deste, êxcellente: ma 
ehinista, 

Ighora-se por emquanto o cffeito da 
explosão, porém erê-se que deve ler sido 
muito: salisfnctorio, ç 

Hoje devia ter lugar na lage do 
Perro, a explosão de dous cofres com 
200 arrateis de polvora, simultaneamen 
te fulminados. 

Estes trabalhos continuam em pro- 
gressiva escalla ; devendu ter lugar ex- 
plosões simultaneas de 15 a 30 cofres, 
ls grande força; ficando assim, como é 
de esperar, reduzidos em pouco tempo 
a pequenos fragmentos os rochedos: prin- 
cipaes que obsteuein a barra. 

Os mergulhadores deviam hoje exa 
minar o“ resultado da explosão de hon- 
tem. 


, 
— Efeitos da trovoada. Em con- 
sequencia do abalo causado. pela trovoa 
da ale hontem desaprumou-se a cornija 
duma casa na rua de S. Nicolau, que 
ostava em obras. As pedras da cornija, 
que gradualmente se desequilibraram ca- 
hiram, na altora de 5 andares, subre a 
rua; e com tanto [elicidale, que nãu 
apanharam ninguem. Por diferença de 
alguns segundos que não cahiram sobre 
um omnibusquehia para a Foz cheio de 
gente Uns pedreiros que lrabalhavam 
na rua, no sitio onde cahiraim as pedras 
tinham-se por casualidade afastado. Este 
acontecimento teve lugar ás 7 da tarde. 
Segundo o que se lê no «Braz Ti- 
zana», a faisca eleclrica que penetrou na 
casa de residencia do snr. Carlos José 
da Silva, socio da firma commercial Cha- 
miço, Filho, & Silva, entrou pela agua 
furtada, quebrando uma vidraça, furou o 
soalho, passou na cosinha, sem fazer es- 
trago, entrou em uma sala contigua, pe- 
netrou no andar de baixo, fazendo al- 
guns estragos na parede, e chegou á sala 
do jantar no 1.º andar, onde queimou 3 
cortinas, inutilisou 3) cadeiras, e parte da 
esteira do pavimento, sabindo por um 
dos lubos d'esgoto das janelas, depois 
de ter feito mais alguns estragos. Não 


acharem na cosinha duas creadas e um 
creado:; e alguns dos filhos do dono da 
casa na sala-contigua, onde tambem pas- 
sousa faisca. 

Hoje continua a almospliera carre- 
gada, lendo trovejado por vezes. 

— Desastre. Hontem de manhã, um 
dos caleches que hia para a Foz, cheio 
de passageiros, ao chegar a Massarellos, 
embaraçando O lirante nas pernas de uni 
«los cavallos, estes tomaram para o lado 
do rio. Os passageiros assustaram se e 
saltaram precipitadamente para fóra do 
caleche, ficando todos mais ou menos 
maltractados. O snr. Thomaz, pintor, do 
Corpo da Guarda, ficou ferido na cabeça, 
onde levou 7 pontos. 

— Incendio. ontem pelas 6 ho- 
ras da tarde deram as lorres signal de 
incendio na freguezia da Sé. Tinha-se 
“manifestado na chaminé d'uma fabrica de 
chocolate do snr. Jusé Bento Calvario da 
rua da Bainharia. 

Os suvcorros appareceram da prom- 
pto, porem quando as bombas chegaram 
já.se achava esxtincto, sendo 0 prejuiso 
insignificante. 

— Arrematação de foros. 
26 de Setembro arrematatn-se, no gover 
no civil de. Evora, foros: da F. N., dus 
concelhos de Evora, Portel, Alandroal, 
Villa Viçosa, Arrayolas, e Montemór-o- 
Nova, na avaliação total | de 1:3138590 
reis. 


No dia 


houvesdesgraça' à lamentar, apesar de se|, 


No mesmo dia arremalam-se, no go 
verno .civil do Porto, foros da F, N, do 
concelho de Amarante, somando as ava- 
liações 1:5048534 reis. E 

— Não basta só isto, Diz-se que 
a exc.”º camara vai publicar uma deter. 
minação para que nenhum individuo 
possa boleiar sem ser primeiro exami- 
nado e matriculado. Isto só não é bas- 
tante; — o que é absolutamente indis- 
pensavel é observar rigorosamente as 
posturas, que prohibem correr á desfi- 
lada por essas ruas. Os desastres ulti- 
mamente acontecidos não teriam lido lu- 
gar se os boleeiros conduzissem as car- 
ruagens n'um passo regular. N'esta terra 
o que menos ha é policia municipal. 
Cada um faz o que lhe parece! | 

— Colheitas abundantes. No con- 
celho de Tondella, segundo uma carta 
dirigida ao «Ecco Popular», houve uma 
boa colheita de trigo e centeio, e os mi 
lhos estão optimos fazendo esperar tam- 
bem que a colheita corresponda ao as- 
pecto que apresentam. O azeite é tanto, 
que diz um proprietario d'aquelles silios, 
[lhe foi preciso especar as vliveiras para 
não quebrarem com o nêso da azeilona, 
e em quanto a vinho tambem n'aquelle 
concelho ha muito, sendo a molestia me- 
nor que o anno passado. O pavo vive 
alli contente e feliz e não lhe falta o 
trabalho. Felizmente não ha miserias. 

—— Padrinhos reaes. Parece, se- 
gundo diz o «Braz Tisana», que os pa- 
drinhos no casamento de S. M. o Snr. 
D. Pedro V. serão o rei da Prussia e a) 
rainha Vicloria, que se farão representar 
por altos dignatarios d'ambas as côries. 

— Exoneração. O «Clamor Pu- 

blico» dá a noticia de ter sido demittido 
do lugar de guarda-mór da Torre do 
Tombo o snr. Macedo. Assim 'devem és 
tar terminadas as dificuldades que obs- 
tavam á continnação das obras que pu- 
blicava o primeiro escriptor portuguez, a 
snr. Alexandre Herculano. Folgaremos que 
assim) seja, 
— Estrada -de Coimbra ao Porto 
Uma correspondencia. particolar do «Ecco 
Popular» escripta de Tondella em 17 do 
corrente, diz lhe o seguinte sobre a es- 
trada de Coimbra ao Porto: 
«A estrada até Grijó está boa, sup- 
posto ser ainda a feila 'em 1846, de 
Grijó a Albargaria a Nova (cinco leguas 
está pessima, em alguns silios quasi in- 
transitavel, principalmente d'inverno, gas- 
tando-se, termo medio, duas horas en 
percorrer cada legua a: cavalo. D'Alber- 
garia a Nova-a Albergaria a Velha (uma 
legua) temos; já uma. linda estrada, em 
partes por: empedrar ainda, D'aqui) á 
Ponte do Vouga, está em consirucção 
outra-legua d'estrada, em partes conclui 
da, que me pareceu boa, supposto ler se 
desviado muilo do-leito antigo e ter bas- 
tantes obras d'arte, que a devem neces- 
sariamente tornar bastante dispendiosa, 
ilevendo comtudo as expropriações serem 
baratas. Estive em Águeda e no Sardão, 
onde se está construindo a casa para a 
stação da mala-posta, E' uma casa bas 
tante espaçosa; mas disseram me. pessoas 
da localidade que a estrada se afastou 
muito do. leito anligo para passar, diziam 
elles, pela quinta e pinhaes do snr. vis: 
conde da Borralha; de maneira que: du 
Sardão a Avelas de Caminha, onde já 
chega a mala-posta, são duas leguas pela 
estrada velha, e pela-nova ficam sendo 
perto de tres. Hospedarias do Porto ao 
Sardão ha unicamente uma boa em Al- 
bergaria a Velha, porque todas as mais 
são uns casebres immundos, onde se é 
mal servido e onde esfoulam um parceiro 
que tenha a infelicidade de lhes cabir ns 
unha. 


e 


— Jos lavradores. Descobriu-se 
um meio simples de preservar os gados 
das picaduras dos insectos, (ão nocivos 
na presente estação. 

Consiste unicamente em lavar os 
animaes, quando vão para O campo con 
um cozimento de folhas de nogueira. 

-— Tormenta. Ao «Diario Mercan- 
til de. Valencia», dizem de Concentaina, 
em data de5: 

Escrevo debaixo da impressão da dôr 
ao ver os estragos que esta villa e a de 
Muro acabam de sofrer. Por volta das 
4 horas desta tarde cabiu uma chava de 
pedra, de lal natureza, que os nossos ho- 
mens do campo, dizem que não ha 
meuorial de .consa igual, As pedras 
eram Lodas: muito grandos, sendo muitas 
do tamanho d'ovos de galinha. O terror 
e o espanto apuderou-se de todos. Na 
parte do Levante e Norte deste districta, 
e todo o de Muro, Cela, e Gayanes, per 
deram-se completamente as abundantes 
colheitas de vinho, neite, e lanbem de 
milho, que está Ludo quebrado e deitada 
no solo. Por baixo das oliveiras e das 
cêpas, veem-se arrancados todos os frnetos 
e perdidas assim as esperanças dus la- 
vradores. Para complemento de desgraç 

á chuva de pedra seguiu-se um vento tão 
forte, que rematou o estrago dos milhos 
e arvoredos, chegando a arrancar arvores 
inteiras. 

— O joven Paganini. No conser- 
vatorio de Paris, causou enthusiasmo, 
nos exames, um joven navarro de 13 annos 
d'idade, chamado Marlin Sarasat. Foi 
entre 17 competidores o que alcançou o 
primeiro premio de violino; obtendo os 
maiores applausos do publico, e do jury, 
presidido pelo celebre Auber 

M Fiorentino, no folhetim do «Mo- 
nitor» faz. os maiores elogios ao joven 
robequista. 


dividir o primeiro premio entre os, mais 
distinctos;. porém, desta vez, não se atre- 
veu o jury a dividil.o,, porque apesar de. 
haver entre os alumnos alguns de grande 
merito, nenhum se aproximava, ao que 
já chamam o joven Paganini, 
A resolução do jury artistico não 
agradou nos competidores e suas familias, 
que receberain com assúbios a decisão 
do jury ao proclamar o segundo pi 
mio. sas) n 


Este desagradavel incidente produziu 
a expulsão do estabelecimento dos mais 
compromettidos n'aquelle pronunciamento « 
Iyrico. . Fen 

— Fuzilamento. A's 7 horas da 
manhã do dia 7, foi fuzilado om Baesa, 
o 2.º sargento do esquadrão do regimento 
de Granada, Antonio Garcia e Sanchez, 
por ter altentado contra a! vida d'um of- 
ficial do seu corpo. SR Rd 

Causau admiração o sangue frio, e 
imperturbavel serenidade, que' conservou 
até á ultima. é rabo. ,afitigio 


> ———— 


. : fine 
-  EXTERÍORO 
tott qotno =SSMaK Ato da Obi 
“gos PAQUETEL! .» siriod 

AS noticias da India tinham produ- 
cido alteração favoravel: nos fundos que , 
tinham subido. -« TR 

Segundo. as notícias 
resistia aínda no dia 27, m 
dle feridos e doentes, é 
cholera:.. Os-siliados linham. sic 
com grande, perda em muitas, Sortida des- 
sport Rarpo ova Ade PAO dos 

Os rebeldes que acampavam fora da 
cidade foram batidos e dispersos pelo ge- 
peral CorLand em gi er feio Se 

O general Bernard sustentava-se na 
sua posição: em frente: de'- Delhi com 
7 a 8090 bomens de tropas e 5000 de 
tropa indigena, cuja. fedilidade | parecia 
inabalavel. ' 4 DURE gntengaça 

A insurreição continava a propagar- 
se em Bengala, tendo. havido sublevições 
em 9 pontos diferentes desta. provincia, 
que até alli se conservaram tranquilos. 

A rebellião de Anrangabald fui re- 


premida, - 


De diferentes pontos e nvei re- 
forços de tropas | inglezes , para Delhi. 
As primeiras Dee A Eúropa 


tinham chegado a Caleultas ' 
4 declaração, feita por. lord, Palmeos- 
ton no parlamento, sobre, as, oia 
Voldavia causou: grane indignação em 
Vienna. O desgosto era tal, querse sup- 
punha que; a Austria apresentaria, algum 
serio impedimento, ao arranjo propos 
O embaixador francez em, Constanli=. 
nopla, sendo recebido-no, dia 7, em aus 
sliencia, pelo Sultão, consentiu em addiar 
de 11 para 14,ca sualjpartida, par 
tempo a algum arranjo.) a q 
Um despachorde Vienna diz qu a 
Austria: sevdispõe a” consentir que se fa- 
cam novas eleições na Muldavia, mãs pro- 
põe que as listas eleiloraes sejam -prepa- 
radas por systema differente d'aquelle tº 
fora sugerido pelas outras potencias. 
O imperador dos francezes agraciou, 
no dia 15, com perdão ou commutação | 
1:142 individuos que estavam nos presi- 
dios e outros estabelecimentos. peniten- 
ciarios, : SAE 
“O imperador dos francezes inaúgu- 
ron o novo palacio do Louvre, e pro- 
nunciou, um discurso em que fez sobre- 
sahir os sentimentos monarchicos da 
França. . Pt de ; 
Consolidados inglezes 91 e 1 oitavo 
a 9L.e 1º quarto a d. 91 e 3 vitayos 91 e 
meia a prazo. Brazileiros 5 p ce. 1026 
meio. Portuguezes 3 p. o. 45 e 3 oilayos. 


PARTE MARITIMA. 


Hontem ás 9 horas e meia, da nou- 
te, passou do norte. para o sul, ,0 pa- 
quete inglez Sultan, communicando cora 
a barra, deixou a malla é 9 passageiros. 


—— mm 


VOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 16 DE AGOSTO. 


ENTRADAS. 


GLASGOW. — Yap. ing. D. Affonso, 
PORTO, — Br. Esperança, lastro. ) 
IDEM, — H.S, Vicente 2.º encomendas. 
STOCKOLMO — Pat, suec; Foreningem, 
madeira e “alcatrão. ; 
CAMINHA: — Br, Caminha, lastro, 
CARDIFF, — Br. ing. Lezzie, ferro. 
SANIDAS. o 


GIBRALTAR. — Vap. fr. Izere. 

FAYAL. — H. Victoria, pedra de cal. 
TERRA NOVA. — Esc. ing. Wave, sal. 
OLUÃO. —Cah, S. Antonio e Almas, lastro. 
TRA. —Coh. S. Rita, peixe salgado. 


IDEM 17. 
ENTRADAS: 


NEW-YORK. — Galer. americ. Medora , 
aduella, etc. » 

SETUBAL. — Bat Providencia, lenha, 

CADIX. — Vap. ing  Eusxine. ; 

VIANNA.—H. Bom Jesus e Almas, madeira. 

PORTIMÃO. — Cah, S. da Conceição, 
azeite, elc. 


SANIDAS. 
PORTO, —.H. Flor do Porto, sabão, fer- 


O conservatorio 


tem. por costumo 


ro, elo. 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


PARA'— Barc. Nereide, sal, vinho, etc, 
AVEIRO. — R. S. do Pilar, lastro. 
- PORTO. — Vap. Lusitania. 


——— 


PORTO 20 DE AGOSTO. 


ENTRADAS. 

AVEIRO, 3 dins. — R Flor do Porto, e. 
Barros, sal. 

WEM, 3 dias. — R. Conceição Ermelin 

“da, c. Amaro; sal: 

IDEM, 3 dias — R. Moreira, c. Henrique, 


sal. õ 

IDEM, 3 dins, — Chal. D. Barbara, c 
Branco, sol, 

SETUBAL, 10 dias. — 1, Oriente, c. Pin- 

«oo, sal, a J. Pereira Cardozo. 

PORTIMÃO, 20 dias. — 1. Nova Albina, 
“o. Freire, cal. 

AVEIRO, 3 dias. — H. Santa Cruz, c- 
Rocha, sal. 

NEW CASTLE. — Br. ing. Redporth. e, 
Gibbens, carvão, a Joaquim Jusé de 
Campos.i 

o SAHIDAS, a 

PARA' — Bare. Amazona, c. Leite, varios 


*  geueros. - 
RIO/DE JANEIRO, — Galer. Linda de 
Heiriz, c, Morques, passageiros e va 
qios generos., - 
AGOSTO 21. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. * 


Ficam fóra da barro 1 hiate, e um 
“cabiqne no Oeste. 
Calma, e o mar bom. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


. ARCHIVO PITTORESCO. 

Publicou-se o n.º 7 d'este semanario. 
Contém: Um sinistro no mar, com una es- 
tampa. — Franklin, o navegador: — Chronica 
“Portugueza, Rei ou Impostor. — Cairo e Suez, 
«com estampa. — Béranger com uma estampa 

Subscreve-se no escriplorio, rua da Boa- 
“Vista, 4 D em Lisboa, por anno 2:000 réis. — 
semestre 1:000. réis. — trimestre 500 réis. — 
-Fóra de Lisboa por anno 2:200 réis. franco 
«de porte. 

Publica-se todos os sabbados. — Vende-se 
“avulso nas principaes livrarias a 50 réis ca 
da numero. 


“ANMINCIOS. 


a Nota a Domingo 23 do corrente 
ha-de celebrar-se a festa do SS. Co- 

ração de Maria na sua Igreja de S. Ben- 

to da Victoria, bavendo missa solemne 

e sermão de manhã, e de tarde ladai- 
nha a Nossa Senhora. Orador o ill.mo 


“smr. “dr. Antonio Bernardino de Menezes, | 38. 


— muzica do snr. Silvestre. 
i Nº Largo das Freiras 
de S. Bento n.º 48, 
“ ha para vender pau ama- 
; rello de superior qualidade. 

x [1330 
EORJE A. Redpalh & Rozas em S. 
João Novo n.º 34 tem para vender 
alcatrão da Suecia metal amarello para 
“forro de navios, madeira de Felandres, 
campeche, capa-roza, pedra hume e pau 
amatello. 381] 
“[DOGA-SE nos devedores á massa falida 
de João Baptista de Macedo, o obsequio 
de mandarem pagar seus debitos ao cu- 
,uador fiscal da mesma massa Domingos 
“Manoel Barboza Byandão, rua das Flores 
n.º 263. (1264 
NA ia de S. João Novo n.º 36 está 
“49 uma Carta vinda do Rio Grande do 
“Sul, para o Snr. Joaquim da Costa Cor- 
rea, cuja carta foitiradado Correio por pes- 
soa digual nome ; aquem ella pertencer 

a pode procurar na referida caza. 

[1323] 

E es corrente tem de vender-se 
ma tua Nuva dos Inglezes n.º 80, fa- 
ndas brancas para liquidação, e seções 

“da Segnrança. Banco de Portugal, e Uti- 
lidade Publica, (1:313) 
* Carvão do Gaz. 

Aus dos preços já annunciados, ven- 
-de-se carvão um pouco mais miudo: 
que o regular a 100 rs por O, bem co- 
“mo pó do mesmo carvão, para gasto dos 
ferreiros a 60 rs. por Q. Escriptorio 
argo de S. Domingos n.º 40. [1293 


« A RRENDA-SE a linda--casa com bom 
pomar e agoa, com proporções para 
uma numerosa familia, silá na freguezia 
de Lordello do Ouro, com entrada pelo 
portão de ferro n.º 4, nos barreiros na 
estrada de Mathozinhos perto da Igreja; 
é sitio muito saudavel, e com excellen- 
tes vistas, tanto para o mar como para 
a terra, mostra-se ás 3.º, 4.95, 5.8 e 
6.28 feiras, desde as 11 da manhã até às 
Ada tarde, e para o seu ajuste falla-se 
* na rua das Hortas n.º 203. (1255) 


ANOEL Ferreira, cazeiro na quin- 
AME ta do ex.”º snr. Cimes ao Poço 
«las Patas se incumbe de apromplar 
com brevidade qualquer encommen- 
“da: de cebolas tanto para os portos 
- do Brazil como para Inglaterra, en- 
caixotada e prompta a bordo, sendo 
o custo destas 14500 rs. fazenda es- 
pecial, dando abono á sua conducta. 
“(1:419] 


M rapaz da cidade de Vianna do 

Castello de 16 annos d'idade que 
escreve e falla o inglez, bem como 
alguma cousa o francez, e que tem 
uma «pouca de pratica de loja de fa- 
zendas brancas, deseja arrumar-se 
em uma loja ou escriplorio desta Ci- 
dade do Porto, para o que dá as com- 
petentes abonações. q 

A quem convier dirija-se ao es- 
criplorio do expediente deste jornal 
que ahi se darão todas as informa- 
cões. [1:296] 


Pennas Universaes 
Innovação ingleza da mais accreditada 
fabrica da Europa, em Londres. 

STAS. pennas são compostas de trez dif 

forentes materias — Nikel, Cobalto, e 
Bismuth. — Por meio desta nova e mnia- 
gnifica composição ficam com superior 
vantagem não só ás pennas d'aço, como 
tambem ás de ave; porque além de não 
terem os inconvenientes que a estas se 
encontram, prestam-se a escrever com 
facilidade sobre toda a qualidade de papel, 
e em qualquer caracter de letra ete. As 
pennas universaes estão livres da oxida- 
ção, olferecendo por isso muito maior 
duração do que todas até hoje conheci- 
das. 


Preço por caixa, contendo 100 pen- 

nas 800 rs. 
N. B. O preço é fixo e invariavel. 
A venda é no seu unico deposito, rua 
de Santa” Catharina n.º 429 4.º andar, 
pegado ao contraste da prata, (1:244) 
RECIZA-SE d'uma governante para uma 
P casa de famillia, no Rio de Janeiro 


Quem estiver n'estas circumstancias falle 
nesta imprensa, (1308) 


ENDE-SE um bom PIANO 

DE CAUDA, da fabrica 

de A. Bretschncider, Leipsig, por preço 
commodo Quem pertender falle na rua 
le Bello-monte n.º 113. (1079) 
RECIZA-SE de uma senhora de 30 a 
hO annos para se encarregar, na qua- 
lidado de governanta, do serviço de uma 
casa aonde ha algumas crianças; quem 


se achar nas circumstancias dirija-se 4 
rua d'Aguardente n,º 89. [1298] 


Papel para matar moscas. 
ENDE-SE em casa de M. Campolini rua 
d'Assumpção (junto aos Clerigos) n.º 


(1096) 


UEM quizer comprar duas 
quintas muito lindas, mui 
to rendosas, casa apalaçada 


nova: muito perto uma de ou- 


tra, sita, nos suburbios desta cidade fallo 
no Largo da Feira de S. Bento n.º gls 
[1100] 


Nos Clerigos n.º 

26 a 28, ven- 

dem-sechitas largas fran- 
cesas, cores fixas, a 100, 
120,140 e 160 rs. o co- 
vado. [1294] 


LEILÃO do resto das fazendas, uten- 

cílios e armação de loja, pertencen- 
tes á massa fallida de José da Costa Gui- 
marúes, continua na rua das Flores n.º 
33 1.º andar, pelas 4 horas da tarde do 
dia 6.º feira 21 do corrente, e não se 
concluindo continuará no sabbado 22 ás 
mesmas horas. (1318) 


N 


A FABRICA DO GAZ, NO OURO, ha para 
vender carvão miudo (pó) proprio para 
ferreiros e pregueiros, dus seguintespre- 


Pipa ... 128000 
Balde 15200 
Canastra g:e0 
Cal que serve para — Carro 
de 40 alqueires. .. 400 

Verniz, proprio | e que 
póde ser empregado com reconhecida yanta- 


gem para pintar ferragens, e preservar as 
paredes do salitre, e hunidades; e tamben 
para a fabricação do asphalto 

Almude 


8300 
As | pessoas que «comprarem de 10 medi- 
das [intlusivê) para” cima terão o desconto 


de 10 p. c. [165] 
i] Arreiwutação do grande pre- 
dio sito na rua do Bomjar- 
dim comos n.º 237 a 246, que 
havia de ter lugar nodia 16 do corrente 
na dita rua o cosa n.º 241, e perten- 
cente ao cazal de José Rodrigo Passos, 
ficou transferida para o dia sabbado 22, 
do corrente pelas 10 horas da manhã na 
dita rua e casa n.º 241, aonde novamente 
será posta em praça, alim de ler lugar 
1 arrematação do dito predio, o qual se 
cumpõem de 2 moradas de casas, e um 
grande armazem, um grande quintal com 
ramadas, esteios de pedra, e de ferro, 
2 pussos, e um grande tanque com suns 
servidões pela Viella de Liçeiras, v Viclla 
que vai para Fradellos, pars onde lenr 
uma porta fronha. (316) 


LOR DE ENXOFRE sublimado, - pro- 
prio para a molestia das vinhas, ven- 


de-se na rua de 8. Chrispim n.º 19a 21. 
- (1315) 


Por ordem da-Direcção Geral se 
2.º Para se conhecerem os vant 
citam-se os seguintes exemplos : 


A. D. PAULA suLIA, de Tarrasa, Ba 


em litulos de 3 p. e., ou ao preço c: 


(apol..n.º 54 , 547, 548) e correspond 


de 3 p. e, ou ao preço corren 


(apol. 563) 
minaes em litulos de 3 p. c. on eM 
D; D. FLORENCIO MARTINEZ DE PIN 
em 5 annualidades Rs. vn. 1500, e 
efectivos. 
D. 
rs. 90 reles, (apol. 
21 elfectivos. 
p. caxdipo escorra, de Palen 


manveL ecozeue, de Barcel 


q; 
1000 ( 
vffectivos. 

3.º A prog 

4º Se se comp 
acaba de liquidar um quinquennio, 

O quinquennio liquidado da Tute 
concluir-se em Dezembro de 1855, 
porem tendo só liquidado em 1857 


MAIS UM ANNO; quer dizer que 
No 1.º-caso o producto teria sido de Rs, vn. 
o 


94:8078540 reales de vellon, tendo entra 
Abril 


Porto 20 d'Agosto de 1857. 


EL PROVENIR DE LAS FAMILIAS. 


1.º Que está concluida a liquidação do 1.º quinqueni 


mento unico de 500 reales — e corresponderam-lhe 
B, G CONDE DE ISLY FERNANDEZ, pagou d'uma só v 
te Rs. vn. 44.079B8TE e 


c, D. 10sé cuxnox prano, de Lena, 
Rs. vn. 400 e corresponderâm-lhe 2575 reales de vn. 


.º 167) e tocaram-lhe 10.539 nominaães, ou ATO, 


ap. n.º 483) e tocaram-lhe Rs.“ vu. 4 


ressão nas liquidações subsequentes deve ser muito maior. 
arar este resultado com o da TUTELAR, que tambem 


a duração deste periodo foi de 6 annos, e o outro só de 5. 
Seo primeiro periodo do Porvenir houvesse sido de 6 annos, os pro- 
ductos acima indicados leriam augmentado: pelo menos com Os juros DE 


20 y » » » 41239 86 101.09 » 

20 73 7 EM 

DO DAR 3 07 moro Palbabote. CAROS 

50 ho ê u 412638 TAS: ú mb ALBERTO, a sahir-no dia % - 

GE Dr ni »o Do AT366 7,37 » do correto, quer aan 
ú & x s mo quizer carvegar, dirija se aos agents 

5.º Que em 30 de Junho linha a companhia 16502 socios, com um capital de 


Para o Rio Grande do Sul, 
A nova barca PAQUETE ny 
RIO GRANDE, pregada e fg 
“rada de cobre, espera-se do 
Villa do Conde no fim do prezente moz 
dará em seguida começo és suas Yingeng 
entre este e aquello porto; tem sanmio | 
parte da carga prompla e admite algu- 
ma a frete, Dem com passageiros , dos 
quaes 0 bem conhecido capitão nesta eq 
veira Bento José Almeida promete: q 
dação us esterados trackanentos Qui 
Carlos Brandão, Taypas nº 14 [1266] 


Para Caminha, 


gi O hiate AMIZADE, a: sahir 


con brevidade, quem: no mes. 

mo quizer careegar dirija-se 
a José Joaquim Pereira Pinheiro | 
Daniel, Irmão, E 6º, Cima do Mato mo 
101 e 102. a 


Para Pernambuco, 
t oi 


O patacho DUQUE DO Ponto 

a salur com brevidade por 

ter parte do set carregamento 

prompto quem no mestno quizer carros 
gar ou ir de passagem dirija-se a Jusg 
Duarte Coelho da Silva, rua dos Inglezes 
o 


publica aos Interessados : 
O. 
ajosos resultados da 1.º liquidação, 


. 
rcelona apolice n.º [LI, fez paga 
a:514 rs. de vellon 
orrente rs. vellon 980, 46 elfectivos : 
ts. VD. 000 
3 em titulos 
clivos. 
Oviedo pagou por uma só vez 
nomi- 


eramahe Rs. vn. 10 


setivo Rs. vn. 1004825º ! 
it£os, de Vergara, (apol. n.º 7) pagou 
obeteve 5622 em titulos, ou 2192815, 


ona pagou por annualidades de 500 


r annualidades Rs. vn. 


cia, pago 
4 nominaes ou 1646997 


u po 
3 
E) 


3 . : o 16 
é. preciso advertir o seguinte : n.º 16. 
lar começou em Janeiro de 1851, devia 
e verificar-se à liquidação em 8126, 


, assim como o Porvenir, resulta que A sabir com loda a hreyida. 


cipa pino 
Para Londres. 
gb dade o brigue inglez CIRÇAS. 
SIAN, capitão G. A, Rindlay | 
Alno Lloyds. Quem n'elle quizer gar. 
regar dirija-se a Carlus Ceverley: na uy 
Nova dos Inglezes n.º 42. (1450) 


Para Lisboa. | 


1055.88 eff.º ou 111.18 de benef.º sobre 100 


do em ma do Muro n.º 71 e 72. 


e despachantes Coelho Lima & Cem. 
660 


Para Bremen. . 


HERMANN, capitão J. HH, Nie 
bur, até 24 do corrente. 


dé, 


2121 


Total em 3 mezes. 


Para Hamburgo, 
FINKE, capitão Gerhard 
dahl, até 10 de Setei 
D.ch Mathias Feuerheerd 


Eduardo Moser, 


Agente (reral. (1:332) 


ENDEM-SE os lotes e utencilios da 
fabrica: de chocolate e café da rua 
23 de Julho n.º 422 e 423.  (1:249) 


ENDE-SE um praso que se compõe de 
duas moradas de casas com quintal 
e agoa “de bica, sitas na rua Bella da Prin- 
cesa n.º 9a 14; um terreno contiguo 
para outras duas com boa agua de poço 
e 3 moradas terreas com frente para a 
rua das Carvalheiras e 4 ditas nas trazei- 
ras destas com sens quintaes. 
Quem o pretender falle na Fabrica 
de Fundição do Bulhão com João José 
da Gosta Basto (1254) 


Papeis pintados. 
A grande sorlimento de papeis pinta- 
dos no estabelecimento de J. M. Lo- 
bo, Praça de D. Pedro n.º 107, precos 
baratissimos, (1320) 


H' para vender na rua de Bello monte 
n.º 113, Dolaxas para navios, genebra 
Hollandeza, cerveja ingleza branca e preta 
e vinhos brancos de Lisbva, por preços 
commodos. (1078) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 
A VAPOR. 


HAMBURGO-BRAZILEIRA. 


O vapor PETROPOLIS espera-se em Lisboa 
procedente de Hamburgo no dia 29 de Agosto, 
donde sabirá depois da indispensavel demo- 
ra, para os portos de Pernambuco, Bahia e 
Rio de Janeiro. 


PREÇO DAS PASSAGENS. 
MBUCO 1.º classe 1178000, 2º 815000, 
.* 388400. 

BAHIA, 1.º classe 1268000, 2º 998000, 3º 

388400. 
RIO DE JANEIRO, 1. "classe 1448000 2.º 1178000 
3.º 388400. + 

| Todos Os snrs. passageiros tem passagem 

daqui para Lisboa por conta da companhia. 
O agente no Porto G. R. Batalha rua Cha 
n.º 2, dará todos os esclarecimentos necessa- 


PER 
3 


Os snrs. passegeiros que quizerem ir para 
o Brazil weste vapor devem estar promptos 
para embarcar para Lisboa no dia 24 do corrente. 
Agencia no Porto 3 de Agosto de 15; 


214) 


Para Lisboa. 

O paquete LUSITA- 
NIA, conmandante 
L. Burnay, sahirá 
para Lisboa sabba- 
do 22 de Agosto ás 
4 horas da tarde. 
Agentes A. Miller & €.”, rua dos 
Inglezes n.º 81, — 1.º andar. bio 


“| corrente, ás 2 da tarde, tema maior par- 


Bello-monte n.º 113. 


COMPAGNIE GÉNÉRALE DES PAQUE- 
BOTS A VAPEGR FLUVIAUX & 


Para Hamburgo. 


cai e A sahir em 40 de Setembro, 
CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR do novo patacho. portuguer, 
: E O graclgfaó Ê LORD PALMERSTON, forrado 
Nantes, Vigo, Lisboa, Cadix, Gibraltar do 4.º vingem. Quem no mesi ni. 
Malaga zer carregar dirija sp 0 Si 
tos, Cima do Muro n.º 123 e 124. 
E (1202) 


Para Pernambue 


gs Tem de sabir com as maior. 


brevidade possivel 0 veleiro 

: E j E brigue «ESPERANÇA» capitão 

Sahidas de Lisboa para Cadix, Gil Lessa, quem. no mesmo quizer car 

braltar, e Malaga, nos dias 1,11, 21 deJrogar ou hir de passagem, dirija-se do 

cada mez, ás 9 horas da manha. Suares & Irmão , largo do Correio PE 
( 


Sahidas de Lisboa para Vigo e Nan- 
tes. nos dias 4, 14, 24 de cada mez,|= = aro Sa 
ás 8 horas da manha. a Para (0) Rio de Janeiro. 
q Sahidas de migo para Nantes, nos A saliir com toda a brevidade. 
dias 5, 15, e 25 de cada mez, ás 5 ho a barca DUARTE 4º Pora 


En ata Lisbon. DUB) <argo e passageiros Inacla-sa 
el A E o euX, MUMlram Manoel Gualberto Soares, rua de 
da Prata n.º 235. — No Porto Dubeus E) paramonte 11,2 102 “4 [669] 


piiigade, rua de D. Pedro. — Em Bi ' 

F. Tapias e hijo mayor. 16; find dn Q1 
pi RE nã (15% |Para o Rio Grande do Sul. 
Para Londres. O brigue OURENSE, cito 
En] ES Antonio. Joaquim da Costa, 
O paponangiezntnaas >, sahirá no dia 10 de Setem- 
Kavanaugh deve voltar bro proximo, por ter a maior parte da 
para sabir para, Lon- carga prompta, para completo car 
E 9 mento e passageiros tracla-se com Mc. 
dres sabbado- 22" do tonio Luiz Gomes Lima, rua dos 1 pr 
zes n.º 29 e 30, 


Para o Rio de Janeiro. 


te de sen carregamento engajado. Quem 
quizer carregar ou ir de passagem diri- 
ja-se aos Snrs. D.ch Mathias Feuerheerd 
Junior & 0.º, ou A. Miller & €.? rua No- 


- Sahirá com toda a brevidad 

pote dif desenio [1484] E obrigue FLUMINENSE, Para 
carga e passageiros tracla-st 

Para Glasgow. com Pinto & Rocha, largo de 8. João 

O veleiro vapor Noyo 'ns?-2. 987) 

inglez. VETOR | 


ENMANUEL, sa- a 

RL Er pes Theatro Circo, - 
E gow no dia 23 E e o 4 
do corrente ás 3 horas da larde, Agentes MADAME LABARRERE, COM SUAS EINS E 


A. Miller &C.º rua Nova dos lúglezesn.º 24. Sexta ferra 214 d'ágosto, 
(1179) Benefício de Madame Labarrere com 


. E y feras. 
Para o Rio de Janeiro. | “iso 


1.º ordem... .... 28000. 
A Barca LEAL, capitão Carlos 20» 18440 - 
Ferreira Soares, sabe breve- Superior. 300 
mente, recebe carga e conduz Geral. -. 160 + 
os quaes lem bons com- Meias ent para mninos até 10 
modos. cla-se com Manoel José Mon-|ânnos. ' 


teiro Braga rua das Uliveiras n.º 20. 
[1292] 


Madama Labarrére dará comida às 
feras: todos os dias das 5 ás 6 horas da 
tarde durante o tempo que estiver nO 
Porto, 

Preço 200 reis, 


O brigue ATHENAS sahe com 


ATTENÇÃO! 
toda a certeza no dia 26 do 


E corrente, paras Baia. Cai 


xas Judo Eduardo dos Santos É C.º Praia 
do Miragaia n.º 157. (1241) | 


+ 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


PORTO: TYP. DO COMMENCIO. 


